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INTRODUÇÃO 

 
A fibropapilomatose (FP) é uma doença emergente com alta prevalência em tartarugas marinhas e caracterizada por 

papilomas, fibromas ou fibropapilomas cutâneos ou viscerais. O tamanho varia de poucos milímetros até 30 centímetros de 

diâmetro e, apesar de ser benigno, pode causar a morte por interferir na visão, locomoção, alimentação e respiração. No 

Brasil, o primeiro registro da FP foi no Estado do Espírito Santo (ES) em 1986 e, durante o período de 2000 a 2004, das 4471 

tartarugas-verdes examinadas, 15% apresentavam tumores. Entre 2000 a 2005, a média de prevalência nacional da 

fibropapilomatose em tartarugas-verdes foi de 15,4%, mas a média do Estado do ES foi de 34,4%. A etiologia da doença 

ainda é incerta e acredita-se que seja multifatorial, embora um herpesvírus (Chelonid herpesvirus 5 – ChHV 5) esteja 

associado com a maioria dos tumores.  

 

Apoio:  

OBJETIVO 

 
Detectar o DNA de herpesvírus e de papilomavírus em 

amostras de pele e tumor de tartarugas-verdes (Chelonia 

mydas) no litoral do ES e na Ilha de Trindade .  

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 
Amostras: Foram coletadas 45 amostras de pele de 

tartarugas-verdes sadias da Ilha de Trindade durante o ano 

de 2011 e 37 amostras de fibropapilomas coletadas de 

tartarugas no litoral do ES durante o ano de 2010. 

Extração de DNA: Tumor ou pele (0,05 g) foram 

macerados, ressuspensos em PBS e processados de 

acordo com um método que utiliza isotiocianato de 

guanidina e fenol. 

PCR para ChHV5: A PCR amplifica um fragmento de 483 

pb do gene da DNA polimerase do ChHV 5, conforme 

descrito por Quackenbush et al.  (2001). 

PCR para papilomavírus: A PCR foi realizada utilizando o 

protocolo descrito por Claus et al. (2008) para detectar 

papilomavírus de diferentes espécies. 

 

RESULTADOS 

 
Das 37 amostras de tumor analisadas (Figura 1), 30 foram 

positivas (Figura 2) para herpesvírus e todas negativas para 

o papilomavírus. As 45 amostras de pele foram negativas 

para herpesvírus. 

 

Apoio financeiro: 

DISCUSSÃO 

 
A Ilha de Trindade é considerada livre de fibropapilomatose 

uma vez que não há registro da doença e o resultado 

negativo das PCRs nas amostras de pele mostrou que o 

herpesvírus não circula entre as tartarugas da Ilha. Das 37 

amostras de tumores coletadas no litoral do ES, 81% foram 

positivas para o herpesvírus, reforçando que o vírus está 

presente em na maioria dos tumores (Quackenbush et al., 

2001) coletados no litoral do ES. 

O papilomavírus não foi detectado nas amostras de 

tumores, reforçando os resultados de Lackovich et al. 

(1998)  que utilizaram 3 pares de iniciadores degenerados.  

 

CONCLUSÕES 

 
O herpesvírus circula entre as tartarugas do ES e está 

presente em 81% das amostras de tumor. 

O papilomavírus não está presente nas tartarugas do litoral 

do ES. 

O herpesvírus não circula entre as tartarugas da Ilha de 

Trindade. 
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Figura 1: Fibropapilomas extraídos de 

tartarugas-verdes no ES. 
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Figura 2: Gel de agarose 2%.  

1 a 4: amostras positivas.  

M: marcador de peso molecular. 
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